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1. introdução
A renda familiar foi interrompida no período Inicial do plano de estabilização econômica isso aconteceu devido a crescente preconização das relações de trabalho, e com isso a taxa de desemprego na RMSP (Região Metropolitana de São Paulo), levando a crer que as indagações de Bruno Lautier acerca dos limites atuação da família como ''um amortecedor da crise'', em consequência dessa crise acaba acontecendo à redução dos salários e das aposentadorias. 

2. desenvolvimento
A reestruturação produtiva intensificou-se a partir de 1990, teve por principais consequências, até 1994, o aumento do desemprego, a precarização das reações de trabalho, mudanças na inserção dos diferentes componentes da família no mercado de trabalho e deterioração da renda familiar. A não expansão das oportunidades de trabalho levou a que, para enfrentar esse momento de desemprego dos principais mantenedores da família, ocorressem rearranjos familiares de inserção no mercado de trabalho que se diferenciam segundo os tipos de família, construídos com base em sua estruturação e momentos do ciclo vital familiar.
A partir dos anos 90 surgiu um questionamento, como as transformações recentes na economia e no mercado de trabalho ocorreu, pois ouve novas formas de gestão e produção. Em movimento contrário, a racionalização econômica dos anos 90 tem ferido violentamente a capacidade de geração e o nível de emprego, em consequência desses processos, o desemprego começa a atingir as atividades industriais, os ramos metal - mecânico, têxtil e vestiário.
O estudo da família-trabalho, as influências recíprocas tanto da estruturação das atividades produtivas quanto da estruturação das famílias. Significa, portanto, tratar os achados de pesquisa como resultantes de uma complexa relação entre os determinantes econômicos e os culturais no acesso dos componentes da família ao mercado de trabalho. A articulação entre a esfera da produção e as estruturas produtivas, e a esfera da reprodução e as estruturas familiares é feita pela lógica da divisão sexual do trabalho vigente tanto no mercado de trabalho como na família.

A construção teórica da relação família-trabalho e da divisão sexual do trabalho como o homem-mulher que é predominante na sociedade. Estudos do IBGE mostram que na década de 80 cresceu o número de membros da família que trabalham, reduzindo-se assim a possibilidade de só um membro da família trabalha. E aumentando o número de famílias chefiadas por mulheres. Novos papéis que elas vêm assumindo na sociedade e á mudança de expectativas que se referem a si próprias, no mercado de trabalho as oportunidades vem crescendo, apesar de permanecer concentrada em determinadas atividades.

O crescimento das famílias chefiadas por mulheres reflete não apenas a transição demográfica e as alterações dos padrões de nupcialidade, mas também um conjunto completo de fenômenos, com destaque para aqueles que se explicitam através da articulação entre estruturas produtivas e estruturas familiares. Neste sentido, merecem menção as transformações da família que estão relacionadas aos novos papéis que a mulher vem assumindo na sociedade e á mudança de expectativas em relação a ela. Estas mudanças têm a ver com as posições conquistadas pela mulher no mercado de trabalho e as oportunidades crescente de absorção, apesar da sexualização das ocupações, ou seja, apesar de a atividade da mulher no mercado de trabalho permanecer concentrada em determinadas atividades e setores, prevalecendo, tanto nas regras do mercado para sua absorção como nas escolhas individuais, a divisão sexual do trabalho definida pelas representações das atribuições da mulher em relação à família.
As transformações que ocorrem na sociedade brasileira expressam ajustes entre as dinâmicas de transformação da família e das atividades econômicas. Na verdade, elas indicavam mais do que simples ajustes, pois repercutem sobre as relações familiares de autoridade e de seus componentes no mercado de trabalho. O padrão da família culturalmente aceito nos pais é o da família tradicional, ao qual dá responsabilidade do homem em trazer comida para cada e da mulher, cuidar da casa e dos filhos. Sem dúvidas os padrões culturais demonstram que o trabalho da mulher e dos filhos como complementares ao chefe, reafirmando a autoridade deste como provedor. O que propõe para discussão, a partir dos dados é passam pela ruptura, ao da possibilidade objetiva de efetivação desse padrão.

A crescente participação da mulher no mercado de trabalho no Brasil. Fenômeno relevante para estudar as transformações na família e no trabalho, é uma tendência desde o final dos anos 70 e que vem acentuando-nos décadas 80 e 90, apesar de as duas últimas décadas caracterizarem-se por baixas taxas de crescimento econômico embora com alguns períodos de recuperação. Tal fenômeno insere-se em uma tendência internacional manifesta tanto em países desenvolvidos. Essa tendência observada na RMSP de crescimento da taxa de participação feminina e á queda da taxa de participação masculina são comuns em países, especialmente nos anos 90. Esse resultado é consequência principalmente da redução das oportunidades de trabalho para os homens. O setor de serviço que observe maior parte das mulheres ocupadas em países desenvolvidas não desenvolvidos, também concentra grande parte da força de trabalho feminina na RMSP.

O conjunto de indicadores analisadores sobre as alterações nas formas de vinculação ao mercado de trabalho na RMSP entre 1990 e 1994 permite constatar a clara deterioração da qualidade do emprego da região, cujos impactos foram sentidos por todos os ocupados, de diferenciado de acordo com sua posição na família, idade e sexo.

A pequena expansão das oportunidades de trabalho no período, associada ao crescente desemprego dos principais mantenedores da família, levou a que se estabelecessem novos arrojos familiares da inserção no mercado de trabalho para garantir a subsistência. Os are arranjos familiares observados em 1994 - diferenciando-se daqueles encontrados em 1990 e na década de 80 - indicam o deslocamento da responsabilidade pela manutenção da família dos principais mantenedores identificados para cada tipo de família e seu maior partilhamento com outros componentes de grupos familiares. A partir de 1992 a tendência geral verificada com esfericidades nos diversos tipos de família, é a conjunção dos seguintes comportamentos: crescimento da participação da mulher-cônjuge entre os ocupados da família; redução da participação dos filhos, tanto maiores como menores de 18 anos, e redução do peso do chefe masculino.
Homem significa a incapacidade de cumprir seu papel, levando-o ao alcoolismo ou ao abandono da família. Essa impossibilidade, acentuada pela dificuldade de emprego e remuneração suficiente nas conjunturas de crise e de instabilidade dos anos 80 e 90.

Este fenômeno nas famílias de baixa renda é gerado pelas condições precárias de renda e trabalho.

Dessa maneira, são os conceitos da divisão sexual do trabalho e das relações de gênero que possibilitam explicar os modos diferenciados de inserção de homens e mulheres no sistema produtivo, bem como as formas de gestão de trabalho também diferenciadas por sexo, que nos auxiliam a entender os efeitos diferenciados da reorganização das atividades econômicas sobre o emprego masculino e o feminino.
A reestruturação produtiva afetou a inserção dos diferentes componentes da família no mercado de trabalho e, na ausência de políticas de emprego e de política de proteção social, teve por principais consequências a precarização das relações de trabalho e a deterioração da renda familiar.

3. CONCLUSÃO

A hipótese de trabalho é que a impossibilidade concreta de manutenção da família pelo chefe, e também de mantê-la sob sua autoridade, deverá provocar, a médio prazo associada a outros fatores que têm indicado maior equalização das relações de gênero, mudanças na família: inicialmente, na divisão do trabalho interna á família, através das alterações na inserção dos seus componentes no mercado, e, num segundo momento, na divisão sexual do trabalho na família, o que implicará mudanças nas relações hierarquizadas de gênero no seu interior.
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